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 APRESENTAÇÃO 

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês a obra “Argumentação e Linguagem 
2”, que traz de forma interdisciplinar o diálogo argumentativo e prático, materializado 
no desenho teóricos de investigações que foram desenvolvidas por pesquisadores 
de instituições diversas de nosso país. Uma obra, que chega num momento, marcado 
pela complexidade do distanciamento social. Momento esse, em que as pessoas estão 
experimentando outras formas de diálogos. Nesse cenário, falar de argumentação e 
linguagem nos remete a retórica clássica que permeia o discurso, realizado e o seu efetivo 
resultado nas práticas e relações sociais. E, dessa junção cercada de simbolismo nos 
deparamos com as representações do social, se alargando nos mais variados discursos. 

A obra está estruturada em 21 artigos teóricos organizados em duas partes. A 
primeira integra 11 artigos que perpassam a temática “Argumentação e Linguagem” 
nos seguintes liames: leitura interativa, letramento, literatura infantil, diálogos, semioses 
múltiplas, mapas conceituais, tramas, portfólio de textos, produção textual entre outros. 
Na segunda parte, são 10 artigos que fazem a integração dialógica com a temática desta 
obra, a partir dos seguintes vieses: pensamento computacional, formação de professores, 
oficinas pedagógicas, relatos, linguística, ensino da língua portuguesa, literatura infantil/
juvenil contemporânea, análise, discurso, articulações.

A diversidade de temas discutidos na obra, mostra a sua pluralidade -, cenário 
propício para o desenvolvimento de argumentos e linguagens.

A todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação 
Sheila Maria Pereira Fernandes 
Akira de Alencar Borges Bessa 
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RESUMO: Este artigo pretende revelar possíveis 
diálogos entre as obras: Corda Bamba da 
escritora Lygia Bojunga e Os Invisíveis de Tino 
Freitas e Renato Moriconi, destacando os fatores 
simbólicos, ideológicos e a maneira como esses 
elementos apresentam-se nas duas narrativas. 
Os estudos encontram-se fundamentados nas 
pesquisas de Bakhtin sobre o dialogismo e os 
conceitos acerca da contemporaneidade buscam 
suporte nos trabalhos de Zygmunt Bauman.
PALAVRAS-CHAVE: Intertextualidade, 
Dialogismo, Literatura infantil/juvenil, 
Contemporaneidade.

ABOUT WHAT PRETENDS NOT TO 
SEE: REPRESENTATIONS OF SOCIAL 
INDIFFERENCE IN CONTEMPORARY 

LITERATURE FOR CHILDREN AND 
YOUNG PEOPLE 

ABSTRACT: This article intends to show a 
possible dialogue between the literary works: 
Corda Bamba, by the writer Lygia Bojunga, 
and Os Invisíveis, by Tino Freitas and Renato 
Moriconi, emphasizing the symbolic, ideological 
and how these elements appear in the two 
narratives. The studies are based on Bakhtin’s 
research about the dialogismo and the concepts 

about contemporaneity are based on by Zygmunt 
Bauman’s works.
KEYWORDS: Intertextuality, Dialogism, Literature 
for children and Young people, Contemporaneity.

Sinal vermelho. O 
congestionamento. A demora. 
Mesmos lugares, mesmas 
figuras, mesmos pedidos. 
Com o tempo, a gente vai 
se familiarizando com as 
personagens do lugar.   Sinal 
fechado: mãos se abrem. 
Às vezes, nossos olhos 
acostumados às desgraças 
alheias, quase não veem 
as mãos que percorrem os 
carros em busca de alguns 
trocados, seguindo vazias. 
Ali, como sempre, o mesmo 
paletó encardido sustentando 
uma expressão sem vida. 
Barbas se confundem com 
cabelos. Mas hoje os meus 
olhos foram se perdendo 
num novo contexto e pude 
ter o privilégio da surpresa. 
O mesmo sujeito, mas não 
vinha sozinho. Vinha com um 
cachorro. Um cachorrinho, de 
coleira, peludo, branquinho, 
feliz. E lambia o homem e 
fazia festa em seu colo. A 
moça, que tinha o carro na 
primeira fila, abriu o vidro e 
começou a conversar com o 
homem sobre o cachorro e 
lhe deu algumas moedas. O 
rapaz, ao lado, estendeu a 
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mão e o homem foi correndo para pegar dois reais. Em seguida, uma senhora, 
que acompanhava a cena, chamou por ele e lhe deu mais alguma coisa. O 
sinal abriu e uma mulher, lá longe, buzinou e pôs os braços para fora do carro, 
parando o trânsito, para lhe oferecer não sei quanto. E o dono do cachorro foi 
voltando para a calçada com as mãos cheias. Foi assim. Em meio a uma vida 
tão desumana, o cachorro humanizou o homem. E eu não sei se saí dali mais 
triste ou mais feliz.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este trabalho objetiva demonstrar possibilidades de diálogo entre as narrativas 

de autores contemporâneos: Corda Bamba da escritora Lygia Bojunga, por meio da 
personagem Velha da História e Os Invisíveis, de Tino Freitas, com ilustrações de Renato 
Moriconi; obras destinadas ao público jovem, destacando-se os fatores simbólicos e 
ideológicos presentes e a maneira como esses elementos dispõem-se em diálogo nas 
narrativas, colocando-se como reveladores de um “descaso social”.

 O dialogismo constituir-se-á no fio condutor das reflexões acerca das relações 
existentes entre as narrativas, reflexões fundamentadas nas pesquisas de Bakhtin, para 
quem relações dialógicas são relações (semânticas) entre toda espécie de enunciados na 
comunicação discursiva. “Dois enunciados quaisquer confrontados em plano de sentido 
acabam em relação dialógica” (BAKHTIN, 2010, p.323).

  Sendo assim, parte-se da ideia de que, por meio do processo dialógico, vozes 
presentes nas narrativas renascem, revigoram-se, renovam-se, reforçam discursos, cada 
qual a seu modo, assumindo sentidos novos e contornos próprios, de acordo com a época, 
a intencionalidade de suas narrativas, bem como de outros fatores extralinguísticos.

A partir desses pressupostos, as narrativas Corda Bamba de Lygia Bojunga e Os 
Invisíveis de Tino Freitas serão analisadas, aqui, como intercâmbio cultural de imagens, 
trocas culturais e respostas, como consta nos estudos de Bakhtin, réplicas de um diálogo 
maior, buscando-se evidenciar novos sentidos produzidos a partir do processo dialógico 
que instauram:

A obra como réplica do diálogo, está disposta para a resposta do outro 
(dos outros), para a sua ativa compreensão discursiva, que pode assumir 
diferentes formas: influência educativa sobre os leitores, sobre suas 
convicções, respostas críticas, influência sobre seguidores e continuadores, 
ela determina as posições responsivas dos outros nas complexas condições 
de comunicação discursiva de um dado campo da cultura. A obra é um elo na 
cadeia de comunicação discursiva; como réplica do diálogo, está vinculada 
a outras obras-enunciados: com aquelas às quais responde, e com aquelas 
que lhes respondem (BAKHTIN, 2010, p. 279).

Dessa forma, o estudo privilegiará o termo diálogo em detrimento de influência, 
entendendo-se que diálogo vem a abarcar melhor o sentido de trocas culturais e ideológicas 
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que são estabelecidas entre narrativas, enquanto o termo influência pode vir a sugerir juízo 
de valor, o que não convém à análise.

2 | 	CORDA BAMBA
Aos 10 anos, Maria experimenta a solidão após presenciar a morte brutal dos pais 

num espetáculo circense, onde todos, pai, mãe e filha, trabalhavam como equilibristas. 
Brutal, numa representação do valor capitalista sobre o valor humano, uma vez que fora 
imposto aos pais que se apresentassem sem as redes de proteção, objetivando atrair maior 
público. Órfã, Maria necessita deixar o circo e morar com a avó. Sobreviver, a partir de 
então, significa equilibrar-se. Maria é a menina que vive na corda bamba, tendo de um 
lado o sonho, de outro, a dura realidade e abaixo de si, o abismo. E é sobre a corda, 
semelhante a um objeto mágico, que Maria vai aprendendo a lidar com as adversidades 
da vida, superando medos, traumas, tristezas, encontrando o equilíbrio necessário para 
seguir adiante.

No livro, os sonhos de Maria apresentam-se como caminhos, passagens para 
o autoconhecimento e aprendizagens sobre a realidade. Maria amarra uma ponta da 
corda, ali, em seu quarto e a outra ponta, magicamente, no prédio à frente. Então inicia 
a sua travessia, o seu desafio, equilibrando-se sobre a corda bamba, para, dessa forma, 
atravessar a janela do edifício à sua frente, penetrando um lugar escuro e perturbador: um 
corredor longo e cheio de portas.

À medida que Maria vai percorrendo o corredor escuro, portas vão se abrindo e 
o leitor é levado a reconstruir e a conhecer a história da menina, por meio de cenas do 
tipo flashback. Dentre as várias imagens que podem ser vasculhadas, a Velha da História 
constitui-se como imagem fundamental na representação do pensamento de Lygia Bojunga.

3 | 	A PERSONAGEM VELHA DA HISTÓRIA
No capítulo “O presente de aniversário”, Maria caminha pelo corredor dos sonhos, 

aproxima-se de uma porta, que estava apenas encostada e a empurra, delicadamente, 
para abri-la, avistando, em seguida, uma sala:

Tinha uma mesa compridíssima, tapada de toalha de renda. E um monte de 
doces e salgadinhos. E refrigerante. E chá. E um bolo alto, todo enfeitado com 
florzinha de amêndoa, uma beleza! bem no meio da mesa: com as sete velas 
acesas. Mas só tinha duas pessoas na festa: a Menina e Dona Maria Cecília 
Mendonça de Melo (BOJUNGA, 2011, p.103).

Tal imagem é bem representativa dos contrastes que habitam o universo de Maria. 
Uma mesa enorme, com muitas guloseimas, cuja fartura apresenta índices de desperdício. 
A narração faz questão de enfatizar e repetir o nome da avó, uma mulher de tradições, 
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que “esbanja” sobrenomes, enquanto Maria é apenas a Menina. Um pouco mais adiante, 
no mesmo capítulo, Maria fica intrigada com o presente de aniversário que ganha da avó:

Mas assim tão grande... o papel que embrulhava a caixa estava colado na 
parte de cima: a menina não alcançava. Dona Maria Cecília achou graça 
e arrastou uma cadeira pra junto da caixa. A menina subiu na cadeira, foi 
desgrudando o papel, ele abriu todo de repente, a tampa da caixa caiu pra 
frente, a Menina pulou pro chão. E ficou olhando pra dentro da caixa sem 
entender.

Dona Maria Cecília Mendonça de Melo começou a rir do espanto da neta.

Maria rodeou a mesa pra poder ver o presente: de onde estava só dava pra 
ver a cara da Menina: testa franzida, boca meio aberta.

O presente era uma velha. Mas não era de acrílico nem de borracha, era uma 
velha de carne e osso (BOJUNGA, 2011, p. 108-109).

Na mesa de aniversário, os bonecos de Maria ocupam as cadeiras brincando de 
ser gente. Por outro lado, o seu novo presente, que sai de uma caixa enorme, é uma 
senhora “real”, um ser humano, que assume o papel de brinquedo, de uma boneca velha e 
contadora de histórias. Um presente incomum: a Velha da História. 

 Imagem que ganha força literária, uma vez que o surgimento inesperado desacomoda 
o leitor, levando-o a refletir sobre a realidade. Realidade entendida, aqui, como construção 
social, construção realizada por meio de práticas criadoras de linguagens, valores, visões 
de mundo, sentidos. Sentidos que, na obra, são postos à prova, uma vez que a menina, 
com base em suas observações sobre a realidade, rejeita a imagem de uma velha senhora 
dentro de uma caixa de presente de aniversário. “Mas, vó, gente se compra?” (BOJUNGA, 
2011, p.111). Tal passagem, pelo seu caráter surpreendente e pouco usual, intriga; mas 
pode ser compreendida quando se leva em conta o raciocínio questionador, que lança 
crítica à sociedade. A imagem desestabiliza o leitor, provocando desconfiança diante 
daquilo que se entende por realidade. Assim, a presença da Velha da História desconcerta 
Maria e ela se espanta com a própria realidade. 

A Velha da História não é apenas a imagem de uma senhora contadora de histórias. 
Ela é uma representação inabitual que estabelece relações com as vozes silenciadas, 
aprisionadas, separadas, escondidas em caixas (de presente) ou desencaixadas, que 
guardam histórias da vida real e mal contadas, histórias que servem aos interesses de 
alguns, que pouco interessam a muitos, e que são levadas ao descaso, esquecidas, assim 
que chegam ao fim:

-O meu presente morreu.

Dona Maria Cecília pegou a Menina, quis tapar a cara dela com uma festa:
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-Esquece, minha boneca, esquece.

-A comida nunca deu para ela.

-O quê?

-Mas aqui tinha demais: ela morreu.

-Esquece, meu amor.

-Não. Não esqueço, não (BOJUNGA, 2011, p.122).

A imagem do descaso atinge o ápice com a morte do presente: um fato que para a 
avó parece ser tão corriqueiro quanto o de um brinquedo que deixa de funcionar por falta 
de pilha ou bateria, restando a ele ser posto de lado, esquecido.

Assim, em Corda Bamba, emerge da própria complexidade, comum à realidade, a 
figura da Velha da História, imagem que desconforta o leitor, abalando sua impressão de 
segurança diante do real e que abre caminhos para se repensar a lógica que organiza a 
sociedade.  Na obra, a sensação de estranhamento é intencional e desejável, e busca atrair 
a atenção do jovem leitor para o problema da indiferença social, decorrente de um sistema 
desumano e que desumaniza.

Se, nas histórias tradicionais, são encontrados bonecos que desejam “virar gente 
de verdade”, a Velha da História chama a atenção dos leitores para o processo inverso 
que ocorre na sociedade, processo de “coisificação” que resulta de um sistema desprovido 
de preocupação social, criando ramificações negativas: disparidade social, inversão de 
valores, corrupção, miséria, servidão, entre outros. 

E é por meio de uma visão redutora da realidade, num mundo de consumo, em que 
o novo já nasce velho e pronto para ser substituído, que sua avó castradora - que trata a 
própria neta como boneca: “-Esquece, minha boneca, esquece” (BOJUNGA, 2011, p.122) - 
interioriza, sem exercício crítico, os valores de uma sociedade materialista e individualista, 
que entende que o dinheiro pode obter o que quiser e converter seres humanos em objetos, 
ou mesmo, invisibilizá-los. 

4 | 	OS INVISÍVEIS
A obra Os Invisíveis inicia-se com a marcação de tempo das histórias tradicionais: 

“Era uma vez um menino com um superpoder” (FREITAS, 2013, p.5-6). 
Era uma vez é uma expressão que possibilita encaminhar o leitor para o tempo 

mágico das histórias, por meio da voz de um narrador, conhecedor dos fatos narrados. 
Aqui, o narrador conta ao leitor a história de um garoto especial, mas não revela o seu 
nome, uma vez que, assim, pode-se conceber a representação de qualquer criança.
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  Em Os Invisíveis, o protagonista apresenta o superpoder de enxergar aquilo que 
os adultos, ao seu redor, não podem ver. Ou seja, uma capacidade extraordinária, um 
poder que o torna diferente dos demais e que faz dele um super-herói. Um poder que 
não é comum nem mesmo aos seus familiares: “Em sua família só ele via os invisíveis” 
(FREITAS, 2013, p.7-8). 

Tal poder, no entanto, vem a ser revelado por meio das ilustrações, do tom alaranjado 
que simula e dá destaque ao foco de visão do garoto, dos traços leves em grafite, do 
jogo claro e escuro, os quais contribuem para demonstrar a coesa e plurissignificativa 
composição entre texto e imagem, possibilitando à imagem revelar o que o texto ameaça 
dizer:

Figura 1 - Ilustração de Renato Moriconi para o livro Os Invisíveis; texto de Tino Freitas. 

O texto é narrado com habilidade por um narrador que busca confundir o leitor, 
‘brincando’ de construir e desconstruir imagens, inserindo o estranhamento, conferindo à 
narrativa um tom lúdico com potencial realista e crítico. 

A narrativa introduz o tema das capacidades sobre-humanas, despertando no leitor 
a imagem de um garoto super-herói, imagem que cede espaço ao sentimento de surpresa 
à medida que o leitor vai adentrando a história e, por meio das ilustrações, levantando 
questionamentos acerca de tais superpoderes.

O superpoder do protagonista consiste em enxergar o que de fato não está oculto, 
mas que a organização social faz ocultar: o imenso grupo de pessoas que se encontra 
numa situação desfavorecida na sociedade: mendigos, vigilantes, vendedores ambulantes, 
dentre outros. Uma organização social que não oferece oportunidades reais a todos e 
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que marginaliza parte da sociedade. Uma sociedade cada vez mais voltada à produção, 
ao consumo, ao lucro, ao trabalho, que vai perdendo a sensibilidade, perdendo o prazer 
pelo cotidiano, distanciando-se do outro, esquecendo-se, muitas vezes, de si mesmo: “Às 
vezes, ele tinha a impressão de que também era invisível” (FREITAS, 2013, p.17,18).

5 | 	O DIÁLOGO
As narrativas dialogam entre si, ao mesmo tempo em que respondem aos temas 

de sua época. Os 34 anos que as separam, Corda Bamba data de 1979 e Os Invisíveis 
de 2013, não impediram o diálogo que reafirma a preocupação com diferenças sociais e 
descaso com questões da população menos favorecida da sociedade. Questões pertinentes 
a um mundo ambivalente, num tempo de grandes contradições, abismos sociais, falta de 
estabilidade, laços enfraquecidos, conceitos relativos, incertezas, oscilação de regras, falta 
de durabilidade das coisas, consumismo e criação de necessidades, medo; fatores que se 
intensificam com o passar do tempo e que contribuem para a formação de um sentimento 
de insegurança, insatisfação e de uma mentalidade individualista em detrimento da social, 
como reflete Bauman sobre a contemporaneidade:

Todos nós, em maior ou menor grau, entendemos o mundo em que habitamos 
como cheio de riscos, incerto e inseguro. Nossa posição social, nossos 
empregos, o valor de mercado de nossas habilidades, nossas parcerias, 
vizinhanças e redes de amigos em que podemos nos apoiar são todas 
instáveis e vulneráveis- portos inseguros para ancorar nossa confiança. A 
vida de constante escolha do consumidor também não é tranquila: o que 
dizer da ansiedade perpétua no que diz respeito à insensatez das escolhas 
que temos de fazer todos os dias; e da identidade que todos buscamos 
desesperadamente, com seu detestável hábito de sair de moda bem antes 
que a descubramos? (BAUMAN, 2008, p.102).

A Literatura Infantil/Juvenil coloca-se como mediadora do diálogo, chamando a 
atenção do jovem leitor para a parcela da sociedade que é vítima do descaso, da falta 
de oportunidades, parcela que não se ‘encaixa’ no grande grupo consumidor e que vai 
se tornando quase invisível aos olhos desse grupo; Grupo Fora do Jogo, nas palavras de 
Bauman: 

E encaremos a verdade: mesmo que as novas regras do jogo prometam 
um aumento na riqueza da nação, também tornam virtualmente inevitável 
a crescente lacuna entre aqueles que permanecem no jogo e os que são 
deixados de fora.

Contudo, esse não é o final da história. As pessoas que ficam de fora do jogo 
também são deixadas sem uma função que possa ser vista como “útil”, muito 
menos indispensável para o suave e lucrativo funcionamento da economia. 
Não são necessários como os supostos produtores, são considerados força 
propulsora da prosperidade econômica (esperamos que a recuperação 
“guiada pelo consumidor” nos tire dos problemas econômicos), os pobres 
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também são inúteis como consumidores: não serão seduzidos por lisonjas do 
mercado, não possuem cartões de crédito, não podem contar com cheques 
nos bancos e as mercadorias que mais precisam trazem pouco ou nenhum 
lucro para os comerciantes. Não é de admirar que eles estejam sendo 
reclassificados como “subclasse”: não são uma anormalidade temporária 
esperando ser retificada e posta outra vez na linha, mas uma classe fora das 
classes, uma colocada permanentemente fora dos limites do “sistema social”, 
uma categoria a que o resto de nós prefere não pertencer e todos estariam 
mais confortáveis se ela não existisse (BAUMAN, 2008, p. 99-100).

As narrativas ressaltam também o olhar da criança dirigido ao elemento que causa 
estranhamento. Em Corda Bamba e em Os Invisíveis, o olhar infantil alcança detalhes que 
o olhar adulto, já viciado, não consegue ver. O olhar da criança é o olhar de estrangeiro 
em busca de novidade, olhar atento que quer desvendar o mundo, que vê além, que quer 
descobrir e descobrir-se.  Maria surpreende-se com a Velha da História e não se sente à 
vontade ao ganhar um ser humano de presente. Maria vê o outro, além de sua condição 
social, além de uma visão fragmentada, classificadora, atravessada por lentes sociais. 
Maria vê o ser humano. Por isso, sua reação é de espanto. 

O garoto de Os Invisíveis é a criança em sua natureza, criança de olhar atento, 
que vê além, curiosa, ainda não envolvida por um sistema que consome tudo, inclusive a 
sensibilidade perante a cruel realidade, segundo Bauman. O estranhamento, na verdade, 
é provocado por esse sistema que causa perda de visão social e epidêmica nos adultos, 
impossibilitando-os de ver o que está claro, diante dos olhos e tão próximo. Mais que um 
super-herói, tem-se, na verdade, uma sociedade doente.

A narrativa apresenta um tom argumentativo, buscando defender a ideia de que a 
criança possui uma capacidade mais apurada para enxergar o Outro, sensibilizando-se; 
capacidade que vai se esgotando com o tempo, à medida que a criança vai adentrando a 
vida adulta, acostumando-se às diferenças, vendo o mundo pelo viés da banalidade:

Um único ato de crueldade tem mais possibilidade de atrair para as ruas uma 
multidão de manifestantes que as doses monotonamente administradas de 
humilhação e indignidade a que excluídos, os sem-teto, os degradados são 
expostos dia após dia (BAUMAN, 2014, p.56).

A imagem, a seguir, é bem representativa da ideia de que a criança, com o passar 
do tempo, à medida vai crescendo, tem sua visão “reduzida”, visão de mundo que vai 
‘minguando’ aos poucos:
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Figura 2 - Ilustração de Renato Moriconi para o livro Os Invisíveis; texto de Tino Freitas.

Dessa forma, as narrativas deixam evidente a preocupação social e procuram 
depositar no jovem leitor a esperança de “cura” para a cegueira deste tempo: a indiferença 
social.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo objetivou apresentar possíveis diálogos entre as narrativas Corda 

Bamba da escritora Lygia Bojunga e Os Invisíveis de Tino Freitas, - com ilustrações de 
Renato Moriconi – narrativas capazes de provocar discussões sobre a realidade e que, 
ao deixarem transparecer certa descrença na capacidade sensível do adulto, apostam no 
poder transformador dos jovens, investindo no discurso que busca despertá-los para o 
problema da insensibilidade social. 

Acredita-se que o estudo comparatista possibilita, por meio do diálogo intertextual, 
colocar em evidência aspectos importantes de obras que poderiam ser desprezados, 
caso fossem estudadas isoladamente; podendo-se destacar, neste caso, as diferentes 
leituras que podem ser realizadas referentes à ideia de descaso social e imagens de 
insensibilidade, bem como novos sentidos que podem emergir a partir da imagem da Velha 
da História e dos personagens de Os Invisíveis acentuados pela relação dialógica. Imagens 
que levantam questionamentos sobre a construção e a lógica que organizam a realidade, 
questionamentos que não são novos, mas que ainda não se encontram esgotados em 
termos de análises. 

Tais elementos contribuem para reforçar a relevância da arte literária na 
desconstrução de visões de mundo e na reavaliação de conceitos, e fazem com que 
narrativas voltadas ao público juvenil ao trabalharem temas dessa complexidade, ao mesmo 
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tempo em que possibilitam aos jovens o desenvolvimento do prazer estético, assumem, 
também, grande importância na forma de pensar e apreender a realidade.  
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